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Publica-seas Segundas, 


A SENHORA D. MARIA II. 


A viDA dum rei passa desaper- 
“cebida como passa a de qualquer ci- 
dadão, se uma epocha distincta lhe não 
distingue o reinado. O pó dos bumil- 
des é como o pó dos poderosos, A 
campa é o symbolo do esquecimento, 
que só póde quebrar-se pela existeu- 
cia de feitos recommendaveis, que a 
humanidade sinta a travez «das gera- 
ções que se vão succedendo. 

As epochas sociues difincin-se o 
mais das vezes por um nome, porque 
todas as considerações memoraveis se 
agrupam em volta delle como os sa- 
telytes em volta do sen astro. Os rei- 
nados distinctos contam-se pelos me- 
lhoramentos que delles provieram aos 
govervados. E mais no boa adminis- 
tração economica um paiz, é mais 
vo auimar e desenvolver as fontes da 
vuqueza nacional, que devem bnscar- 
se os verdadeiros padrões que separam 
uma «Poutra epocha, e não nos tro- 
pheos dos campos da batalha, nem 
nos achados phylosophicos em que tem 
disputado, sem vantagem real, a in 
telligencia humana, 

Abra-se a historia : ao o que o 
trabalho se desenvolve e aperfeiçoa, 
progridem as idéas liberaes: quando 
os governantes estabelecem nos paizes 
que administram maior somma de com- 
modidades o individualismo vai cami- 
ubando à conquista dlus direitos pessoaes, 
e perde nesta, quando aquellas vão 
desapparecendo. 

Às republicas italianas, tão apre- 
goadas nos annaes do commercio e 
da industria, em quanto sustentadas 
nestes dous fortes elementos nobilitan- 


Quando no futuro tenha Pescrever- 
se a historia das el labori 
Portugal quem ousar -se ao de 
vido tributo de hom à epocha 
que decorrera de 1534 a 1853? A 
Iyzem-se as antecedentes e e 
prostrar se perante ella, como se prostra 
a pequenez diante da grandeza. 

Dezanove 
mercio se 0: 


ss em 


aunos em que-o com- 
auisou, estendendo a mais 
o numero de suas transacções, e levan 
tando pela ão importantes es 
tabelecimentos , que melhoraram a sua 
posição e a publica ; 

Dezanove annos em que a agricul- 
tura se erguera e começãra na aurora 
do florescer a descobrir um elevado 
futuro ; 

Dezanove annos em que a indus- 
tria pouco a pouco conquistára-uma 
situação, que dez annos antes não era 
de prever; 

Dezanave annos, em fim, que cha- 


veia 


maram à vida todos os elementos de 
felicidade publica, lançando ben-ficas 
sementes de melhoramentos, que nos 


sos filhos hão-de agradecidos aprovei- 
tar, formam uma epocha saliente na 
historia econgmica do nosso paiz, e à 
frente d epocha esti o nome-da 
Senhora MARIA dl, que faz 
a para si, 


D. 


hoje um anno Deos chamá 


—— esto sor — 


A POLITICA COLONIAL DA INGLATER RA. 


Ha tempos que nos occupamos d'um do- 
cumento muito importante comprehendido nas 
publicações [eitas este anno por ordem do 
parlamento inglez: era este documento à pri- 
meira carta do conde Grey sub-secretario de 
estado na marinha durante a administração 
de Lord John Russel, tendo por objecto ex- 
plicar as considerações que desde aquellé mo 
mento guiaram o governo britannico para em- 
prehender a reforma radical de suas institui- 
cões coloniaes. Achamos hoje na Revista Co- 
lonial uma segunda carta do mesmo homem 
destado sobre a questão, e que uão é me- 
nos rica em instrueções preciosas para a Fran- 


do os seus individuos e chamando-os | ca quando ella quizer aproveitar-se' das gran- 
à administração pmblica, brilharam | des experiencias economicas tão arrojada e 
igualmente pela liberdade pessoal. A pe- truetiferamente realisadas pela Inglaterra, azo- 


nas aquelas duas forças vitaes foram 
amortecendo, a liberdade aproximon- 
se da tyranuia, sendo alôm por ella 
sucrificada. 

A Senhora D: MARIA II marcará 
na historia economica do paiz uma 
pagina brilhantg As paixões politicas 
não poderão defimila, Não é pelas 
questões suscitadas internamente pelo 
espirito de partido de maior ou menor 
momento ou pela rivalidade das fa- 
eções que disputam o poder, que se 
avaliam as diferentes phases porque 
passam as nações, Passos de falsa po- 
litica escureceram e muito, o reinado 
do Senhor D. Manoel, mas lá está o 
Cabo da Boa Esperança, abertura do 
novo caminho ao commercio das In- 
dias, por onde o nome do monarcia 
hade ser sempre recordado, 

A politica pôde esquecer-se, mas 
aquelle grande feito na realidade dos 
melhoramentos sociaes lembra, e lem- 


ra nossa digna emola e nossa gloriosa a 
sociada nos campos de bataiha do Baltico e 
do Mar Negro. Fala-nos jo para se- 
guirmos o honrado conde Grey em todos 
os pontos que abraça a sua nova carta, 
mas acreditamos ser d'utilidade resumir 0 que 
se torna de mais importancia na sua sabia 
dissertação. 

Trata-se desta vez especialmente das co- 
lonias do assucar, € 0 ministro esforç: 
fazer sobresahir a razão fundamental que de- 
terminára a administração de que elle fazia 
parte a propôr ao Parlamento uma série de 
medidas para chegar gradual, mas radical- 
mente, à igualdade a mais completa entre os 
assucares de qualquer proveniencia. Preveni- 
mos os proteccionistas que esta razão vai 
surprehendel-os , mas é um molivo de mais 
para que nos appressemos a oflerecel-a à sua, 
meditação. 

O ponto de partida é um acto do Par- 
lamento de: 18 d'Agosto de 1846. O fim 
deste acto é prover imediatamente à reduc- 
cão, e em época determinada à completa abo- 
lição do defeito diferencial sobre o assucar 
estrangeiro , direito muito elevado comparan- 
do-se com o que pagavam os assurares pro- 
venientes das possessões britannicas; e alem 


PRECO DASSIGYATURA: 


se em | 


| Provincias. — Por anno [franco] 4:800 réis.) d=-se avulso por 
Semestre 2:400 4 A Empreza 
Trimestre 15300 


Assigna-se no escriptorio da empreza, rus de S. Fran 
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40 rs. no mesmo es 
ueceita e publica 


iptorio e aus Caldeireiros n, I8e 19, 
ã gratuitamente qualquer artigo que 


diga respeito no objecto que este periudico se propõe tratar, com tanto 
Quartas e Sextas feiras.[ie estejs em liarmonia com o seu programmna. 


o estahelecida por 
um acto precedente entre os assucares estran- 


disto acabar com a distin: 


iros provenientes dos paizes onde os tra- 
lhadores eram escravos, e daqueles onde 
não existia a escravidão. Em 5 de Julho de 


1851 todos os assucares deviam ser admiti 


dos com os mesmos direitos, sem' distineção 
origem, e a escala dos direitos dilleren- 
ciavs havia sido calculada de modo a termi- 
nar em 5 annos neste resultado. Desde 
então a igualdade dos direitos sobre os assu- 
cares de qualquer proveniencia . por umaso- 
rie de causas. que fôra superíluo referir, foi 
addiada par; de Julho de 185 mas é 
agora um facto irrevogavelmente cumprido. 

Além das razões geraes respeitautes aos 
interesses domesticos da Inglaterra, que po- 
dem ser invocadas a favor de tolas as me- 
dadas, que tendem a libertar o commercio, 
e em particular o de um artigo tornado em 
nossos dias de primeira necessidade, das res 
tricções arteficiaes que lhe impozeram, vejam- 
se as considerações especiaes que determina- 
ram esta importante reforma. De ha muito 
que os plantadores inglezes gosavam do mo- 
nopolio do mercado metropolitano, c o acto 
de 1844 não linha senão ferido levemente 
este monopolio em admittindo no mercado 
inglez o assucar produzido pelos paizes onde 
a escravidão não existia. 

Mas apesar deste monopolio as Indias 
occidentaes, depois d'abolição da escravidão, 
e ainda passado muito tempo, tinham diri- 
gido queixas lão vivas como incessantes pe- 
las” diiliculdades com que-luctavam , e pela 
mingoa que sofiriam , donde tiravam por 
sonsequencia rigorosa, que a protecção que 
se lhes concedera longe de dar-lhes a pros- 
peridade , era uma das principaes causas dos 
embaraços em que se viam envolvidas. 

Com eleito seria facil demonstrar que 
o que se chama protecção não lende geral- 
mente a promover - esperanças senão para 
aniquila-las , inligindo aos que se empenham 
nas especulações dos ramos d'industria tão 
favorecidos perdas enormes, levando-os à 
contar com preços que não podem realisar- 
se na pratica. Esta tendencia a respeito 
dos cultivadores da cana tinha ainda adquiri- 
do um excesso de gravame por outras cir- 
cumstancias. resultantes do novo regimen a 
que se achava submeitido o trabalho nas co- 
lonias. 

A experiencia de ha muito demonstrara 
que os homens a qualquer raça que perten- 
çam e qualquer que seja a sua côr 
se sujeitam a um trabalho aturado senão d 
baixo do império d'alguma obrigação pode- 
rosa, e que em geral não se determinam se 
não pos um constrangimento directo como o 
que se exerce a respeito dos escravos , ou 
pela necessidade d'obter por meio do traba- 
lho ar cousas necessarias à vida, que por 
outro modo senão conseguiriam. 


A abolição da escravidão libertou os ne- 
gros do constransimento , debaixo do qual 
tinham precedentemente trabalhado collocan- 
do-os na posição de dar todo o valor ao seu 
trabalho, que em 3 ou 4 semanas poderia 
dar-lhes tanto como outrora em um anno 
quando trabalhavam por conta de seus se- 
hor 


Qual foi o resultado? No principio hou- 
ve uma diminuição menos notavel do que se 
pensava na quantidade de trabalho feito pe- 
los negros. Acceitaram salarios moderados, 
podendo obte-los maiores, e como no primei- 
ro transporte da liberdade imitavam seus se- 
nhores fazendo despezas que não comporta- 
va de modo algum a sua posição, foram 
obrigados para fazer face áquellas a traba- 
lhar mais do que se esperava. Dentro em 
pouco conheceram a importancia de seus bra- 
ços e a futilidade do luxo, e o resúltado 
desta situação foi-não só que “os salarios 
subiram n'uma proporção enorme, mas ainda 
que quanto mais esies subium , menos os 
negros necessitavam de maior somma de tra- 


balho para encontrar as consas necessarias 
ao seu bem estar; de sorte que à maneira 
que o preço da mão d'obra augmentou a quan- 
lidade do trabalho diminuiu. 

Neste estado de cousas o monopolio dó 
mercado inglez que os plantadores conserva- 
vam lendia reslmente a augmentar as diff- 
culdades de sua situação em vez de dimi- 
nuil-as, porque elevava as suas esperançãs ao 
mivel dos preços, que elles julgavam poder 
alcancar pelos seus assncares, entendendo-se 
habilitados a correr o risco dos salarios. Es- 
tas causas linham tão: poderosamente influido, 
que em 1846 os salarios na Guyanna haviam 
subido a 2 schelings e 4 pences por um 
trabalho de 6 horas incompletas, não se pres- 
tando os negros a trabalhar senão quatro, tres, 
e até só dous dias por semana. 

O remedio a esta situação não estava 
sem duvida em uma só medida, e o primei- 
ro passo a dar para o progresso era a mo- 
dificas nos direitos estabelecidos na Ingla- 
terra sobre o assucar, por tal fórma que a 
elevação artificial do prego dos productos co- 
lonises, não subsistisse por mais Lempo, e que 
a quantitativa excessiva dos saarios que até 
alli recebiam os negros, e que tanto contri- 
buira para animar-lhe a preguiça, demorando 
os progressos da civilisação, deixasse'ao mes- 
mo tempo de existir. Foi o que o governo e 
o parlamento determinaram, pelo acto de 18 
Agosto de 1846. Mas isto não era senão 
uma parte do systema geral de politica, que 
estava em mente seguir-se. Uma das medidas 
adoptadas com este proposito, fora pedir ao 
parlamento, que as colonias que hiam ser 
privadas do monopolio do mercado metropo- 
linato, fossem authorisadas a admittir, nos seus 
proprios mercados, as mercadorias estrangei- 
ras, com as mesmas condições que os produ- 
ctos similares da Inglaterra. 

A emigração fez o resto, assim como fôra 
o complemento das refor economicas, que 
salvaram a Inglaterra d'uma crise social. Uo- 
nhecem-se os resultados, tanto na mãi pa- 
tria, como nas colonias Inglezas, da applica- 
cão donovo regimen e de seus annexos. Nós 
não aconsclharemos sem duvida, que o nosso 
paiz se faça imitador servil, seja no que fôr; 
mas com o pretexto de conservar religiosa- 
mente a sua individualidade, os povos serão 
obrigados a fechar eternamente os olhos e a 
razão à lei da natureza, que quer tanto no 
bem como no mal que as mesmas causas pro- 
duzam os mesmos eflcitos ? 

Gustave Cazavan. 
(Journal du Huvre. ) 


— a 


PARTE OFFICIAL 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS 
DA FAZENDA, 


Direcção geral da thesouraria, 


Tendo-me sidu presentes varios reque- 
rimentos de possuidores de titulos de divi- 
de, compreendidos na consolidação autho- 
ada pelo decreto de 3 de Dezembro de, 
1851, pedindo prorogação de praso para os 
ditos titulos lhes serem recebidos, allegan- 
do diversas causas, que obstaram à apre- 
sentação delles nos: periodos marcados nos 
decretos de 24 de Dezembro de 1851, e 
de 21 de Dezembro de 1852; e sendo de 
justiça attender a estas reclamações: hei 
por bem determinar, que ps sobreditos ti- 
tulos continuem a ser recebidos na diree- 
ção geral da thesouraria do ministerio di 
fizenda, até ao dia 31 de Dezembro pre 
ximo futuro, pelo modo estabelecido m 
citado decreto de 24 de Dezembro de 1851. 
Os ministros e secretarios de estado de t- 
das as repartições o tenham assim inten:! 
do e façam exocutar. Paço das Necessi- 
dades em 31 d'Outubro de 1854, — Nei, 


" 


oc 


OMMERCIO. 


Regente. — Dugue de Saldanha — Rodrigo 
da Fonseca Magalhães Antonio Marin 
de Fontes Pereira de Mello Preilerico 
Guilherme da Silea Perewra — Visconde de 
Athoguia, ã 


——— e 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 


Bepurtição do comercio. 
Aviso, 


Por informação dala pelo encarregado 
dos negocios, e consul geral de Portugal 
nus Estados do Rio da Prata, consta ter 
sido approsada pela camara dos deputados 
de Buenos-Ayres, em sessão de 6 de No 
vembro ultimo, e achar-se em execução, 
a seguinte 


LE 


« Da publicação da presente lei em 
diante, não se cobiarão nos portos do 
estado de Buenos-Ayres, e dos navios de 
nações amigas, de iais de 120 tonela 
das, outros, ow maiores direitos, do que 
aquelles que se cobrarem dos navios ar- 
geutinos, ou seja a titulo de tonelagem, 
ou de pharol, de porto on pilotagem, ou 
mesmo em casos de avaria , varação ou 
naufrágio de um navio qualquer.» O que 
se faz publico para conhecimento de quem 
interessar. Repartição do commeércio em Lt 
de Novembro de [854 — AJ. Coelho Lou- 
zuda, chefe da repartção. 


asnansagnoaa 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


Inexactidão. — O localista do Braz 
Tisana occupou-se com mnosco no seu nume- 
ro de antes dhontem. . 

Disse que o Commercio ady uvirira a pro- 
priedade de uma typographia e que bia lan- 
çar-se ma politica tornando-se ministerial. 

Se não devessemos umn explisação aos 
nossos assisnantes, 0 localista do Pisana mui- 
to tempo havia de esperar pela resposta. 

Saibão todos por conseguinte que 0 nosso 
programna não muda — este jornal nada tem 
com polemicas de partido — elogia. o Gover- 
no, seja elle qual fôr, quando os seus actos 
prejudicarem os interesses do commercio, 
ê:indusira que defendemos, e censutra-lo- 
hemos logo que elle os desprez 

Não ha por tanto metamorphose : have- 
mos ao contrario tractar de não nos apartar- 
mos nunca da — independencia —sem a qual, 
quasi que não é possivel o jornalismo. 

Comprehenda bem o localista do Bruz 
Tisana que é possivel montar uma Lypogra- 
phia sem dependencia da política, nem a es- 
perança de subsidio do governo. A nossa ty- 
pographia pagamo-la nós. 

Vapor Duque do Porto. — Este 
barco sabio a barra hontem às 10 horas -e 
13 minutos da manhã, conduzindo 122 pas- 
sageiros entre elles os seguintes : 

Francisco Alves da Motta, João Gomes 
Camello da silva, João Pereira Braga, José 
de Souza Ribeiro, José Domingos dos Santos, 
Antonio José Vellozo Guimarães , Francisco 
José de Souza Tavares, Marcellino de Souza 
Pinto, Antonio José Meirelles , Manoel Jo: 
quim da Silva Lessa, e espoza, Domingos 
José de Souza Brito, Francisco Pereira de 
Brito, Domingos Alves da Silva Pinto, José 
Augusto Pereira. 

Vapor Cysne, — Este barco entrou 
a larra hoje às S horas e 30 minutos da 
mánhã, conduzindo 85 passageiros entre elles 
os seguintes : 

Manoel Ricardo Nogueira, espoza, e 2 
lhos, Manoel José da Silva Pinto, Franc 
Lopes Machado, Antonio José de Faria, João 
Gomes, Francisco Martins Novo, Madamoiselle 
Eliza Gautier, Carlos Augusto Mageolo, e seu 
caixeiro, José Maria d'Andrade, Antonio Nu- 
nes, e sua cunhada, Luiz. de Sampayo, Do- 
mingos José de Moraes, José Caetano dos san- 
tos, Manoel Maria Martins , João Nepomu- 
ceno Araujo Meçonelho , Bernardo de Mello 
Figueiredo. 

Hiate Alleluia 2.º — O Shippiny 
Gazelte de Londres, dá a notícia de que no 
dia & do corrente arribara a Dover o hiate 
Alleluia 2.º, capitão Silva, que de Hamburgo 
seguia viagem para este porto. 

Tambem diz que o capitão tinha falle- 


cido. 

Companhia Eguidade. — Iloje 
pelas 11 horas da manbã deve reunir-se a 
assemblea geral desta companhia de seguros, 
a fim de serem approvadas algumas lransfe- 
rencias d'acções. 


Barca Tentadora. — llontem an- 
dou em praça a barca Tentadora. 
efloctuou a arrematação por não convir ao 
proprietario “o uliimo lanço obtido. 

Velocidade. — Diz-se que um enge- 
nheiro de Manchester oflerecêra o construir pa- 
rã o governo um vapor para os despachos, 
andando 24 milhas por hora. 

Tambem parece que alguem se obriga 
a construir um barco à vapor que ha-de po- 
der fazer a viazem das Grandes Indias, hida 
e volta em 60 dias, conduzindo Lodo o carvão 
necessario. 

Telegraphia. — No dia do mez 
passado fez-se em llamburgo o primeiro en- 
saio de communicação Letegraphica directa com 
3. Petersburgo. 

Xncenílio de Memel, — O fogo 
destrujo em Memel 3 igrejas, 5 escholas, 9 
edilicios public: exas particulares, 83 
armazens, 133 cavalhari heiras, € 
2 moinhos, tudo avaluado em 848,000 tha- 
lers, fora as mercadoria 

Ouro. — À total entrada: de ouro cunha- 


5, 24 


do e em barra importado em Inglaterra de | 


14 a 21 Outubro foi de £ 1,2504000. A 
exportação foi de £ 150,000. 

Telegrapho electrico. — Come- 
cou a postura do cabo electrico que ha-de 
ligar Elsencor, na Dinamarca, com Helsinz- 
borg, na Suecia, 

Pensoens russas, —( governo rus- 
so participou aos actores francezes à quem o 
Czar paga pensões, que estas lhe continuarão 
a ser pagas, apezar da guerra, 

Cholera. — Este llagello vai diminuin- 
do com grande rapidez em Londres; na ul 
tima semana do mez passado houveram só 66 
fallecimentos causados pela epidemia , sendo 
o numero total dos fallecimentos 1,228, No 
mesmo periodo nasceram 1,447 creanç 

Caridade christã. — Miss Nigh- 
tingale que u para Seutari à frente de 
37 enfermei para cuidar dos feridos in- 
glezes, pertence a uma familia nolavel., resi- 
dente perto de Southampton. Ha muito que 
renunciou aos prazeres qu 
offerecia para se d! 
rigas pobres. As pessoas que a acompanham 
são em geral dotadas de boa educação e to- 
das dedicadas à caridade christa. 

Passando por Boulogne foram objecto das 
mais sympathicas altencções: As resateiras 
disputaram entre si a honra de conduzir gra- 
tuitamente as suas bagagens ao caminho de 
ferro. No hotel onde M s htingale e com- 
panheiras foram pousar nada quizeram receber 
pela despeza e atéos creados recusaram qual- 
quer ificação. O vapor « Victis, » o mais 
rapido da Companhia Peninsular, devia trans- 
portá-las de Marselha a Constantinopla. 

Viziia. — Diz-se que brevemente hirão 
o imperador € imperatriz dos francezes vis 
tar a rainha Victoria, e que esta com 0 seu 
espozo pagarão a visita na proxima prima- 
vera, pela. occasião da exposição de Paris. 

Desonsração. — Corre o boato de 
que o imperador Nicolau vai ser riscado de 
cavaleiro da ordem da Jarreteira, facto tal- 
vez unico nos annães dPaquella ordem. 

Calcul> dificil de verificar. — 
O doutor Gendron calcula que desde o prin- 
cipio do mundo, sezundo à Santa Eseriptura, 
morreram 26.628,843,285,075,840 individuos 
despecie humana. 

Este numero dividido por 3,009,096 le- 
oas que compõe a superlicie do globo dá 
em resultado 11,82 2 por legoa qua- 
drada, 

Offsrecimento. — O rerde Napoles 
ofereceu à sua irmã a rainha Christina um 
asylo nos seus estados, que ella recusou em 
attenção à posição que alli tem o Conde de 
Montemollin. 

Falecimento — No dia 14 d'Ou- 
tubro falleceu em Casetta 0 Princepe Vicente, 
Conde de Milazzo , lilho do rei de Napoles ; 
tinha nascido a 26 d'Abril de 1851. 

Novo meio de contrabandear, 
— Nos ultimos dias de Outubro a alfandega 
de Seyssel apprehendeu ao entrarem em Fran- 
ca dous carros carregados de vasos de barro, 
que occuliavam polvora debaixo de uma ca- 
mada de manteiga, Na vespera do dia, em 
que se fez esta apprehensão, algumas mulhe- 
res já linham passado a ponie com vasos se- 
melhantes sem que chamassem a attenção da 
alfandega ; porem esta, vendo no. dia se- 
vuinte estes combois desusados de manteixa, 
sondou-os e reconheceu logo 0 mysterio. 

Nava cpera. — () duque Ernesto 
de Saxe-Coburgo-(Gotha Lerminou ultimamente 
a partitura de uma nova grande opera inti- 
tulada Santa-Chmra. Esta obra vai breve- 
mente ser representada no theatro da Corte 
em Golha. 

Assassinato. — O conde de Via Ma- 
nuel, grande de Hespanha, que no dia 21 


de Ontubro ultimo partira de Bay 
Madrid, foi no dia 2 do corrente as 
do pelo seu cocheiro, logo que che: 
capital. Este desgraçado mancebo deixa-uma 
viuva, filha da duque de Gor. e3 filhos de 
tenra idade. Bra lilho do conde de Via Ma- 
nuel, que Zumalacarregui mandara fuzilar du- 
rante a ultima guerra civil. 

Pensão. — O Sultão coneedeu á viuva 
do Marechal de Saint-Arvaud uma pensão de 
25,000 piastras por mez. 


= mm 
NO) TICIAS DAS PROVINCIAS. 


LEIRIA, — Remessa de dinhewo. 
tem chegou a esta cidade uma escolta de ca- 
vallaria 4 acompanhando um empregado de 
fazenda , que conduzia 16,0008000 réis man- 
dados do thezouro para as obras publicas d'es- 
te districto, Parte delle ficou em Alcobaça, 

— Fiula. Continúa a ser muito procu- 
rada a fruta no porto de S. Martinho, pre- 
sentemente acham-se alli à carga as seguin- 
tes embarcações : 

Hiata Nova Albina, mestre, José da Cos- 
ta Freire. 

Dito Santa Barbora, mestre, Tguacio Ca- 
valleiro. 

Cahique Sacramento e Almas, 
Fernando dos Santos. 

Dito, Lagarto, mestre Christovão Machado. 

Dito, Sacramento, mestre João Lopes. 

Dito, Senhora da Soledade, mestre João 
Fernando. 

Dito, Vencedor, mestre João Pedro. 

Dito, Santo Antonio e Almas, mestre José 
Miguel. - 


meslre 


— aa reto em 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
QUESTÃO DO ORIENTE. 


As folhas francezas que hoje recebe. 
mos pelo correio de terra alcançam até 7, 
e por conseguinte nada adiantum “às do 
paquete de que já démos conhecimento a 
nossos leitores, 

Para não repetirmos o que já se sube 
damos um artigo da — Patrie — de 6, so- 


bre as noticias que cireulam a respeito da | 


guerra na Crimen, e sobre as dificulda 
des que ha a vencer para a tomada 
Sebastopol, que esperamos 
interesse. 
O artigo é oVseguinto : 

« Todos os dias os) jornses e corrés- 
pondencias do exterior nos trazem a res- 
peito da Crimea não somente notícias as 
mais contradictorias, mas muitas vezes até 
as“mms absurdas. E evidente que os cor- 
respondentes destas folhas não conhecem a 


de 
será lido com | 


hugungem militar, é igaoram completa 
mente as operações que um sitio neces- 
sita. 


Para. citar alguns destes erros pabli- 
cados e admitidos sem criterio pelo gran- 
de nômero dos leitores, lembraremos que 
ha poucos dias uma correspondencia e; 

weira annunciava que das nossas em- 
ações tinham desembareado 20,000 (La- 
va se este o exacto) 20,000 pedras de 
alvenaria , destinadas a que, grande Deus ! 
a construir fortificações pu s oppor às 
de Sebastopol! Uma trincheira fortificada 
com muralhas de pedra ! 

Era isto cansa desconhecida na arte 
da guerra. Pubre trincheira, nem sequer 
poderia ter resistido o espaço uma ma- 
nhã ! 

Ultimamente um jornal alemão dizia 
que 200 peças collocedas em bateria a 400 
metros da praça estavam fizendo fogo 


num 


bre as foriilicações de Sebastopol pare abri- 
rem brecha. Abrir brecha a 40 metros 
nem mais nem menos; quasi 350 metros 
de mais ! 


Sesundo o jornalista allemão a bateria 
devia- atirar 26,000 tiros todas as -+ ho- 
ras, absolutamente como se se não 
«e, estabelecida uma vez a bateria, de fa- 
ger fogo sobre o obstaculo a bater. Pura 
10 dias de sitio, os 26,000 projectis che- 
enriam pois ap numero de 250000, Ura 
cada tiro duma. peça de 24 esize, como 
carga media, perto de 8 arrateis de pol- 


vora, suppondo que cada arratel custa um, 


franco, juntando-lhe “o preço do. projecul, 
teriamos um despesa de 10 a 12 francos 
por tiro, o que multiplicado por 260,00 
dá “uma sommna bem bo: + como se vê 

Antes d'hontem uma correspondencia 
de Berlin annunciava que o principe Mens- 
chikoff tinha « encravado» uma das nossas 


baterias, was qgão fallava nem de sortida 


Hon- 


sas- | 


da guarnição, nem d'seções praticadas pel 
las tropas inimigas que oceupam o campo, 
E” mito. pos na verdade, que o fovo 
da praga dirigido conira as nossas baterias 
ataque tenha derribado , posto fóra de 
serviço uu desmontado alznmas das nossas 
boccas de foro; é até dificil admitir ou. 
tra cousa , mas entre a destruição pela fogo 
ou-eneravamento ha grande differenç 

Hoje a cousa reduz-se a proporções 
mais adwiscivei.: dizse que a artilheria 
russa codesteuiu o uma das nossas baterias, 
Finalmente as noticias mais recentes 
fallivam de peças cullocalas em bateria 
contra portas da cidade, como para 
provar que não havia mais do que rowpe. 
las a tiro de canhão. 

Restabeleçamos seriamente a verdade 
dos factos e expliquemos as cousas 

1º Quando se faz uma trincheira é 
costume cobri la, com terra, porque é à 
melhor fortificação, e aquella em que a 
dali mais embaça , e não com muralhas de 
pedra porque cada estilhaço feríria ou ma- 
turia as pessoas que defeudem a trinchei. 
ra 


as 


2.º Não se estabelecem “as bnterias 
senão à medida que é necsssario ; não se 
con-truem baterias de muis de [2a 2) 


buccas de figo, porque se exporiam de 
mais ao fogo da praça, porque levariam 
muito tenpo a construir e a armar, e por 
que finalmente o fogo de maior número de 
pegas não é necessario para bater e fazer 
Vesar um ponto atacado, sobre o qual se 
concentra esta massa já uu consideravel 
| de projectis. 

3.º Não se atira das baterais perpe- 
tnaimente e sem interrupção: o fogo é mui- 
tes vezes interrampido durante o dia, quan- 
do se conseguiu o effeito desejado, quando 

tem peças desmontadas e que é neces- 
sario substitui-las na bateria, ou quando se 
quer dar descanço aos artilheiros ; de noi- 
te, quando se não está bem seguro da tiro 
e que se está longe de mais para obter 
bons resultados ; finalmente interrompe-se 
ainda, porque não: haveria munições que 
resistissem a um sitio, que se prolongasse 
algumas semanas, se o fogo não cessasse 

nem de dia nem de noite. E 
4.º Para encravar peças nas baterias 


'dos sitiantes é necessario que os sitiados 
sejam pelo menos um quarto d'hora se- 
nhores destas baterias. Para que elles se 


tornem senhores das baterias é 
que façam uma sortida em que ssjun ir 
teiramente bem succedidos; é necessario 
que as tropas desta sovtila dispersem os 
trabalhadores, os artilheiros, a guarmição 
da trincheira, os piquetes e reforços que 
estão sempre promptos a amrchar, e que 
á primeira notícia duna sortida se apres- 
sam logo a reunir-se aos defeissres das 
trincheiras. 

Isto certamente não É cousa impassível, 
e muitos sitios apresentam exemplos d'uta- 
ques por surpreza desta especie, de que se 
tem obtido um optimo resultado, mas em 
fcente de Sebastopol nada semilhante podia 
agora ter acontecido, por quanto uem o ge 
neral francez, nem mesmo o general russo 
tallaum de sortila alguma importante feita 
pela guarnição, e que tivesse sido coroada 
de 


necessario 


O. 
E” muito possivel que a artilheria 
das obras avançadas, ow a do corpo 
da praça tenha desmontado algumas peças 
ás nossas baterias, ou até mesmo destruido 
uma porção de bateria, ouu oa bateria in- 
teira; diremos mais, é impossivel que al- 
| gum acontecimento deste genero não tenha 
logar no tempo que darar o sitio, porque a 
não acontecer assim, serit precizo que a 
artilheria russa fosse a mais detestavel ar- 
tilheria do mundo, que os seus artilheiros 
fussem duma insigne inaptidão, “ou que as 


sun: bocas de fogo niqavalessem as bom- 
ue acompauavaid 


bardas e as colubrina: 

Luiz na Ttulia. 
Ascim pois é mui possivel que'algumas 
as francezas tenham sido destruídas nas 
baterias, desmontadas, e substituídas, nas 
não é ainda admissivel que fossem encra- 
vadas, : 
Para resumir estas «bservações repetir 
remos, que não ba rasão para nos inquie- 
tarmos com o que se passe em frente da 
praça O sitio caminha com um paso 
igual, e regulsr: a prova é que a primeira 
trucheira (ou paralela) aberta a 750 me 
[tras da praça, não foi ainda atacada seria- 
mente: é que em poucos dias se constru 
iram e armaram baterias contra as obras 
avançadas; é que os artilheiros francezes 
| fizeram: tão Dom serviço nestas baterias, que 
em poucas horas obrigaram ao silencio & 
forte bateria russa da Quarentena ; 4 prova 


é que em nienos de 12 dias o progresso 
os trab.lhos tão bem conduzidos e 
tanto ardor e intellgen- 
cia, que os sitiantes começando a fortilicar- 
se a 750 metros, estão hoje a 400 da pra- 
ça, tendo por conseguinte avançado 350 
wetros; é finulmente que as baterias já não 
estão senão a esta distancia da cidade, e 
que a sua acção é vem mais directa, mais 
mortifera, e sais terrivel do que no prin- 
cipio do sitio. 

Para “as tropas emprezadas nos traba- 
Jos ataque ha uma dificuldade real: esta 
difliculilade consiste na natureza do solo, 
que em muitos logares é pedregoza: O si- 
tiante “quando encontra este genero de ter- 
reno, não podendo abrir os fóssos, não po- 
dendo  engobrir se pura se pôr no abrigo 
do fogo dos defensores, vê-se obrigado a 
recorrer a outro meio se garantir e 
avançar: é forçado a construir diante de si 
uma fortificação feita com sacos, que é ne- 
cessurio encher de terra, levar à trincheira 
e colocar ao longo das paralellas e dos zi- 
gnezagues. Para o sitio de Sebastopol 
estas, outras tantas demoras, outras tantas 
dificuldades que os nossos bravos soldados 
teem mais a vencer, e que de certo ven- 
cerão. 

No tempo do imperio houve uma pra- 
qa diante da qual se encontrou um solo 
cheio de rochedos, foi Gueta no reino de 
Napol 

Foi precizo recorrer aos sacos de terra, 
empregando-se uma quantidade consideravel ; 
abriram-se tres trincheiras, e O sitio; diri- 
gido por Massena em pessoa, durou muitos 
nezes. 

Graças à Deos, não é provavel que 
aconteça o mesmo com Seba topol, e á hora 
em que escrevemos, se não estiver completa- 
mente terminado, deve estar pelo menos uti- 
to adiantado. 


As folhas de Madrid recebidas pelo cor- 
reio d'hje, Não trazem puticipação alguma 
telegrapihica relativa á questão do Oriente. 
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PARTE COMMERCIAL 
LISBOA 11 DE NOVEMBRO. 


ESTADO DO MERCADO. 


Algodão. — Mouveram poucas vendas e 
só para o consumo. Fica cotado o de Per- 
nambuco a 125, a 130 réis a libra — do 
Maranhão a 120 — dito de machina 110, 
420 — do Pará 110, 120 — dito de machi- 
na 110. 1. 

Assucar. — As vendas limitaram-se ao 
consumo. Cotação de Pernambuco branco, ar- 
roba, 1,700 a 2,100 — do Rio de Jnneiro 
1,700 a 1,750 — da Bahia 1,650 a 1,7 
mascavado 1,300 a 1,550. 

CGacáu. — Tem-se realisado algumas ven- 
das e acha-se mais animado. Cotação 1,800 
a 1,850 réis a arroba. 

Café. — Sustenta-se, e para re-exportar 
realisaram-se algumas vendas. Cotação do Rio, 
1.º sorte 2,650 a 2,750 — 2.º dita , 2,400 a 
2,500 — 3.º dita, 2,200 — escolha boa 1,500 
a 1,600 réis a arroba. 

Couros. — Venderam-se dos seccos e sal- 
gados de Pernambuco. Cotação, seccos em ca- 
bellos 137 a 157 réis a libra — espichados 
427 a 162 — salgados 107 a 145 réis. — Pa- 
gam de direitos 300 réis por 100 arrateis. 


CAMBIOS. 


Amsterdam 3 n:. d. 
Hamburgo 3 m. d. 
Londres 30 d. v. 

» 60d.yv. 

» 90d.d. 
Paris 100 d. d. 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 
Portugal . . 3658 a 8708 
Rd DO M6s a 2W5 
uião Commercial 
- dinda o. 588 a 608 
o Lezirias 0. 3708 a MIS 
Seguros Fidelidade 2508 a 251% 
T Seguro Segurança 2028 a 2038 
7 Seguros Garantia. 1708 a 1758 
7 Seguros Equidade. 408 a 455 
Finção e Tecidos 
onças AME iqaASDA; * gUISS 
= » Fiação e Tecidos 
ap Torrc-novas.  . 418 
do Muminação a gaz 488 
” w Beneficiarias e 
Pesenrins Lisbon. 
2 Comes EAzambuja 598 
Ta Vaporesdo Tejo . 205 
> Carroog: Omuibas “109 


FUNDOS PUBLICOS, 
Inscripções e Cuutellas de 3 por 
cento com juro desde o 1.º de Janei- 


rode 1855. E A Sa 
Certificados de divida diferida. . 14h 15 
Titulos sobre a caixa de fundo es- 

peciul damortisação. = T6F 168 
Ditos de divida publica (antigos) . 1) 25 
Ditosditos naus.  . . 2. 2.3 
Ditos ditos das 3 óperaçoéns . 94 10 
Papel Moéd . 2. 204 2 
Cautellas da Companhia das Obras q 

Publiens (em liquidação). . 2 11 


Notas do Banco 110 réis de desconto em 
moeda. 

FUNDOS EsTRANGEIROS. 
Londres 6 de Novembro. — 3 p. e. 
consul. 94% a 04%; a praso, 94% a U4Z; 
neções do banco, 21L a É 
Cambios em 3. — Subre Lisboa, 90 
dias data, 52$a 53. Vorto, 55% a 535 Ams- 
terdam a 3 mezes, LL 17h a dl 17%; dito 
à vista 111 1116. Hamburgo a 3 me- 
zes, 136 1a 7: Pariz 3 dias vista, 2 

1 


5a 2 IO;a3 mez 32) a 25 35. 

Os fundos abriram firmes, mas depois 
affcouxaram. As noticias de Sebastupol não 
produziram efeito de-favoravel na praça, 


conra o que se suppunha, é verdade, que 
posto que os ataques «dos russos cansassem 
grandes perdas, o resultado final foi uma 
completa derrota para elles, e desses ata- 
ques não proveio interrupção na obra da 
destrução da cidade. Depois correu o boa- 
to cum certa animação, de que no dia 50 
capitutára a praça ; porem que tinham mor- 
rido alguns generaes inglezes. As firmas 
gregas, com tudo, mostravaimu não acreditar 
semwelhante bosto. 

Uma das causas da frousidão da praça 
foi porque os preços do mercado dos cereaes 
subiram 

As ultimas noticias da bola de Pariz 
denunciam certa apathia. Em Vienna con- 
tinua a augmentar a desconfiança 10 mer> 
cado monetário. 

Os cambios do continente mostram um 
aspecto menus favorável. 

A remessa de ouro para Pariz pouco 
lucro deu. Alguwas remessas de ouro foram 
para Hespunha ; donde se esperam alguns 
carregamentos de trigo, 

As entradas metalicas na semana finda 
em 4, foram de SÚ0g libras, sendo IUOS 
de prata, As sahidas foram de 3U0g libras 
consistindo principalmente em prata. 

O vapor Madrid trouxe 3U8 libras, de 
Lisboa, do Porto e de Vigo. 

Pariz 6 de Outubro. — 3 p.e. 7455 à 
praso; 4) p. e 97 60. 

Amsterdam 31 Outubro. — 3 p.c. por- 
tnguez, 35 

Madril 6 de Novembro. — 3 p. e. con- 
sul. 34, deferido, 18 5; neções do banco “8 

(Jornal do Commercio. ) 
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CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


em 13e 4 de Nuvembro, 


Barca — Paraense — do Pará por Lis- 
boa, 1394 saccas de arroz, la paneiros 
ovrucu, ditos de farinha, | cxixão de 
doce, 18 pacotes de cravo, 12 amarrados 
de salsa, 59 saccas de cacau, | pacote de 
café, 1 toro de cedro, 20 saccas de algo- 
dão, 2 ditas de dinheiro, 1 barrica deas- 
«ucar, 52 moios de sal, a Lourenço B. 
de Castro e Costa. 

iate — So 


— de Portimão. 10720 
arrobas de figos, 650 caixas de ditos, 11 
volumes de dito, 1 porção de boias, a 
Daniel Irmão & C. 

iate — Bom Jesus e Almas — de 
Vianna, 4587 alqueires de milho e centeio, 
13 volumes de mobilia; 9 saccos de casta- 
has, 15 quintaes de curtiça, aos mesmos. 
inte — S. João Baptista — de Setu- 
bal, 353 sacos com figo, milho, grão de 
bico, farrapo, arroz e tremugos, 1Z0 moios 
de sal, 4 caixões d'unto, e bixas, 2 pipas 
oleo, 15 arrobas de cabos velhos, e 1 
porção de peixe, aos mesmos, 

Hute — Novo Viujante — de Setubal, 
96 moios de sul e 4) saccas Ge arroz, au: 
mesmos. 
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VINHO EXPORTADO. 
Pipas 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 31 de Ou- 
tubro...s acne * B2:706 
Despacado de 2a LI do 
corrente.» 


559 


Dito e! 
rente. 
Para Inglaterra. 269 
a Brasil... 6 


PARTE MARITIMA,. 
LISBOA 7 DE NOVEMBRO. 


Embarcações entradas. 


s. 


Martinho, 2 dias, — 
mest. J. 


Hiate Santa 
Barb A, Cavaleiro, encom- 
mendas 

Peniche, 2 
hio e Almas, m 
mendas. 
Setubal, 12 horas. — Hiate Estrella do 
Sado, mest. J. I. Laborda, trigo, e ar- 
roz. 


di Hiate Santo Anto- 


Baptista, encom- 


London, 12 dias. — Escuna ingleza The 
Maria Manuela, cap. W. Triplett, varios 
| generos, a M. Lukess 

Setubal, 2 dias, — Jiate Bowfim, mest. 
J. Ligeiro, trigo. 

Idem, 2 dias. — Hiate Brivzo,-mest 
M.. de Mello, varios generos. 
Rochefort, 30) dias, e de Brest 18. — 
Vapor de guerra francez comman- 
dante o Lieutenant de seau Salans, des- 
tina-e para o Mediterraneo, e vem a este 
porto receber carão 

Gibraltar, 2 disse 4 horas, e de Cadiz 
27, em qualidade de paquete. — Vapor in- 


ele: T cap. J. K.Joy, a À. Van-Zel- 


A. 


im 
5 


, 13 dias. — Barea ingleza Coro- 
nella, cap. J. Deunis, a J. Bernes, car- 


vão. 

New-Castle, 36 dias. — Escuna insleza 
Catharine, cap. J. Williams, carvão, & 
ordens. 


Salembe, 19 dias. — Es 
Eliza, cap. S. Sawyer; a Ivens, lastro. 

Rouen, 20 diss, — Escuna franceza 
Paquebot la Victórine, cap. J. B. Louis 
varios generos, a erdens. 


una insleza 


— Sahidas. 
Buhia. — Barca brazileira Caledonia , 
B. Rodrigues 


cap. al. 
etubul. — Bateira Tentadora, mest. M, 


O. Lira, lastro. . 
Idem Bateira Conceição de Maria, 
mest. A. Tavares, encommendas. 


Idem, — Barca nornegueza Niord, cap. 
S. Crustinson, sal. 


IDEM & 


Embarcações entradas, 

Vianna, 3 dias. — Iiate Tres de Ou- 
tubro, mest, A. J. Goncalves, madeira. 

Aveiro, 3 dias. — Hiate Tres Corações, 
mest. M. Pereira, taboado e encommendas. 

Jew-Castle, 30 dias, e de Sc ly, 18. 
— Escuna ingleza Vesper, cap. S. Carpen- 
ter, tripulação 5; à A. Van Zeller, car- 
vão 


Porto, 3 dias. — Cahique Nova Ade- 
Jaide, mest. D. Henriques, encommendas. 

Rio de Janeiro 24 dias, da Bahia 19 
de Pernambuco 16, das Ilhas de S. Vicente 
de Cabo-Verde 7, de Tenerife 3 e meio, 
e da Madeira 56 horas. — Vapor inglez 
Thames, cap. W. Strutt, em qualidade de 
paquete, fazendas. 

Vianna, 3 dias. — Hiate Santo Antonio 
Primeiro, mest. A. S. Machado, madeira 

Villa Nova de Portimão, 3 dias. — Ba- 
teira S. José, mest. J. Rodrigues, cepa, 

Villa Nova de Milfuntes, 3 dias. — 
Hiate Senhora da Atalayr, mest. J, Mar- 
ques Janior, cepa. 

Glasgow, 22 dias. — Brigue inglez En- 
glishmau, cap. U. Robertson, a L. M. An 
drew, ferro. 

Guthemberg, 32 dias. — Brigue suecco 
Susanna, cap. N. P. Righter, a Engestrom 
x O, varios generos. 

Antuerpia, 43 dias, — Barca sueca Da- 
viel, cap. G. Clasan, a Miranda & Cr, 
lastro. - 

New-Port, 19: dias, — Escuna ingleza 
Victoria, cap. G, Avrey, a ordens, ferro. 

New-Castle, 16 dias. — Barca sueca 
Maria Mathilde, cap J. Elfwersen, à Com 
panhia do Guz, carvão. 

Idem, 25 dius. — Barca noruegueza Sa- 
ja, cap. N. Ramart, á Companhia do Guz, 
curvão, 

Setubal, 3 dias. — Cahique do Arse- 
nal Restauração, mest. P, Domingues, ma- 
deira e alcatrão. 


Sahidas, 


Glasgow. — Escuna ingleza Gauntlet, 
cap. W. Nicol; fructa. 


Bristol. — ,Palhabote inglez Zenobia ; 
cap. J. Brewer, fiucta, 

Olhão. — Cabique Santo Antonio e Aj- 
mas, mest. À. Viegas, sal. 

Porto. — Vapor Duque do Porto, esp. 
|. C. de Sena, encommendas, 

ldem. — Barca Paraense, cap. A, J. da 
Roza, varios generos. 

Southampton, qualidade de paquete, — 
Vapor inglez Thames, cap. W. Slrutt, fa- 
zendas. 

Chulupa ingleza Gacauntintt. Pertence 
à associação denominada Royal Squadrun 
Yacht Club. 

IDEM 9. 


Embarcações entratlas. 


Plymouth 3 dias e 20 horas. — Vapor 
de guerra inglez Wringler, commandante 
o comimander Lieutenant N, Risk. Desti= 
na-se parao Mar Negro e vem a este por- 
to receber carvão. 

Setubal 24 horas. — Hinte Veloz do 
Sado, mest, Silva, trigo e vinho. 

Nantes 3 dias. — Vapor francez Breta- 
eme, cap: J. M. Blanchet, fazendas a H. 
Dubeux. 

Vieira 3 dias. — Cahique do arsenal 
Felicidade, mest. Abreu, madeira e alca- 
trão, 

Idem 4 dias. — Hiate E” Se gredo, mest 
Assumpção, made: 

Cardiff 2 dias, — Patacho dinamarquez 
Moedalene Sophie, carvão a R. Knowles, 

Hartlepool 25 dias. — Patacha sueco 
Hydrus, cap. F. Norberg, carvão a L. He- 
rold & CG 


Sahidas. 


Porto. — Patacho Augusto, cap. Gasi- 
nho, varios generos. ” 

Idem. — Barca Flor da Maia, cap. Ca- 
nario, varios generos. 

ldem. — Vapor inglez Ceres, cap. H. 
Swith, varios generos. 

Olhão: — Cabique Senhora do Rosario, 
mest. Viegas, sal. 

Ceará. — Patacho Salema, cap. Silvei- 
ra, varios generi 

Setubal. — Cahique Santo Antonio e 
Almas, mest. Peres, lastro. 

Leith. — Escuna ingleza Volunteer , 
E. Demastce, fructa. 

Porto, Vigo e Southampton, em qua- 
lidade de paquete. — Vapor inglez Tagus, 
cap. 3. H. Joy, fructa e vinho. 

Olhão. — Cahique Senhora do Rosario, 
mest. Junior, encommendas. 

Mogador. — Hiate Bom Jesus, mest. 
Serra, encommendas. 

Vianna. -— Hiate Marquez de Pombal , 
mestr. Pereira, sal e encommendas. 

Villa Real de Santo Antonio, — Hiate 
Flor do Guadiana , mest. Juques, encom- 
mendas, 


IDEM 10. 


Embarcações entrados. 


Sundswall 90 dias, e de Cow 8 — 
brigue sueco Pol-tiernam, cap. L. Raberg, 
madeira a Torlades. 

Hudikswallem “Bt dias, e de Hesness 
24. — Patacho prussiano Providencia, cap. 
€. Walter, madeira a ordens, 

Liverpool 14 dias. — Patacho Fernan- 
des, cap. Contente, fazendas a W. Adan. 

Almeria 10 dias, e de Cadiz 4. — Hias 
te Oriente, mest. Pinto, generos ao mest. 

Figueira 2 dias, ede Vieira 24 horas, 
— Hiate Adelaide, mest. Almeida, madei- 
ra e barro. 

Memel 20 dias, e de Elsenor 24, — 
Patacho Manteco, cap. Rodrigues, linho e 
vabos a H. Moller. 

Hartlepuol 14 dias. — Brigue Pensa- 
mento, cap. Maltos, carvão a J. A. L. 
Robio, 

Figueira 2 dias. — Rasca Morgarida , 
mest. Serra, varios generos. 

Corck 7 — Hiate Incomparavel, 
mest. Avellino, varios generos a Chambica 
& Gonçalves, 
diff 15 dias, — Cuter inslez Admarl, 
cap. J. Rickersen, car a G. Hancock. 

Vieira 3 dias. — Hiate do arsenal Santa 
Isabel, mest. Antonio, madeira. 

Setubal 3 dias. — Hiate Sant'Anna e 
Almas, mest. Branquinho, arroz. 

lia Terceira LI dias. — Brigue escuna 
Clio, cap. Oliveira, varios generos a J. de 
Brito. 

Setubal 24 horas. — Iliate Perola, mest. 
Antonio, vinho e arroz. 

Porto 16 horas. — Vapor Cysne, cap. 
Costa , encommeudas a Chambica & Gon-= 
çalves, 

Jersey 21 dias, e de Plymouth 10. — 
Patacho Circassia, cap T. Fluket, lustre 
Torlades. : 


Olhão 4 dias. — Cabique Livramento 
e Almas, mest, Gomes, varios generos. 

Setubal 24 horas. — Cabique Senhor 
do Bomfim, mest. Dias, lastro. 

Liverpool 9 dias. — Brigue Mendonça 
Leonor, cap. Avellar, carvão a J. M. de 
Mendonça. 

Vieira 3 dias. — Hiate do arsenal S 
Martinho , mest. Setieiro, madeira. 

Sahidas. 

Montevideo. — Brigue 
Osmont, cap. F. Harbue, sal. 

Camitha. — Hiate Restaurador Novo. 
mest. Gonçalves, sal. 

Portimão: —Hiate Eugenia, mest. Ju 
nior, encommendas. 

“Caminha. — Hiate Boa Harmonia, mest. 
Lebre, sal e enconmendas. 


dinamarquez 


Cezimbra. — Cabique Bomfim, mest. 
Esteves, alcatrão. 
Portimão. — Iliate Independente, mest. 


Gonçalves, cort 

Setubal. — Escuna ingleza Effort, cap 
J, Ederands, lastro. 

Vapor de guerra inglez Wringher. 

Rio de Janeiro. — Galera Soberana, 
cap. Oliveira, sal e vinho, 

IDEM 11. 
Embarcações entradas. 

Nantes, 7 dias. — Barca franceza Oc 
tavie, cap. F. Chulon. 

Rio de Janeiro, 93 dias, e de Hambur- 
go 12. — Barca Villa da Praia, cap. F. G. 
dus Anjos, varios generos, e 19 cavalos, á 
viuva de J. P. Burney. 

New-Castle, 21 dias, — Patacho dina- 
marquez Julius Sophia, cap. J. S. Hanson, 
carvão á Companhia do Gaz. 

Idem, 29 dias. — Brigne dinamarquez 
Fury, cap. 'T. P. Randus, carvão, a L. He- 
ruldes & CG. 

Cardiff, LI dias. — Escuna ingleza Anus, 
cap. E. Beont, carvão, a R. Kuoude. 

Porto, 3 dias. — Rasca Maria Isabel, 
mest. A. Gomes, encommendas. 

Olhão, 3 dias, e de Coimbra 24 horas. 
— Cabique Conceição de Maria, mest. J. 
Martins, peixe salgado, 

ldem, 3 dias. — Cahique Santo Anto- 
nio e Almas, mest. J. Vieira, peixe sal- 
gado. 

Southampton, 9 dias e 18 horas, de 
Vigo 29 horas. — Em qualidade de paquete, 
vapor inglez Euxine, cap, J. Weeks, fazen- 
das a A. Van-Zeller. 

S. Martinho, 24 horas, — Bateira Ro- 
meira, mest. A. da Luas, madeira. . 

Cardiff, 8 dias. — Escuna ingleza Ade- 
Jaide, cap. N. Pray, carvão a ordens. 

Vianna, 3 dias. — Hiate Nascimento 
Feliz, mest. J. A. dos Suntos, madeira. 

Villa Nova de Milfontes, 2 dias. — Hia- 
te Senhora da Conceição, mest. A.J. dos 
Santos, varios generos. 

Suhidas. 

Vapor de guerra Argus, 

Vapor de guerra francez Daim. 

Liverpool. — Escuna Magriço, cap. 1. 
M. Baptista, fructa. 

Villa Nova de Portimão. — [iate Pro- 
videncia, mest. José Maria da Silva, cor- 
tiça. 


Setubal, — Hiate Restaurador, mest. M. 
da Costa, encommendas, 

Genova. — Patacho Lontra, cap. J. M 
Pessoa, encommendas. 

Liverpool. — Chalupa ingleza Express, 
cap. J. Eduard, fructa. 

stockolmo. — Barca sueca Huparanda, 
cap. R. Kunder, sal. 

Glasgow. — Patacho inglez Wool Point, 
cup. S. George, fructa, 

Cadiz e Gibraltar. — Em qualidade de 
paquete, vapor inglez Euxine, cap. J. Weeks, 
fuzendas: 


PORTO 13 DE NOVEMBRO. 
Embarcações entradas, 

Setubal. — Hiats S. João Baptista, cap. 
Roza, 6 dias, sal e arroz ao cap. 

Bahia por Lisboa. — Patacho Angusto, 
cap. Gavinho, 80 dias, assucar a Castros 
& cs 
Pernambuco por Lisboa. — Barea Flor 
da Maia, cap. Azevedo, 52 dias, assucar a 
Manoel Pereira Penna. 

Setubal. — Hiute Novo Viajante, cap. 
Lino, sal e arroz ao cap. 

Sahidas. 

Neste dia não sahiu embarcação al- 

guma, 


IDEM 14. 
Embarcações entradas. 


Neste dia não entrou embarcação ul- 
guma. 


O COMMERCIO. 


Sahidas. 


Lisboa. — Vapor Duque do Porto, cap. 
Andreia, passageiros e encommendas. 


HOJE 15 DE NOVEMBRO 
ás 10 horas. 


Fora da barra fica nma galeota hano- 
veria Heinrich, € às 8 entrou 0 vapor 
Cysne, 


N 


Le public est prevenu que le mer 
credi vingt deux du présent mois de 
Novembre et jours suivants, sil y à 
lieu, il sera procede, de dix heures du 
matin à quatre heures de Paprês midi, 
en la maison consulaire de France rue 
de Soln. 109, à la vente aux enchêres 
publiques du mobilier des effects dPha- 
billements, argenterie, linge, et tous 
autres objects dépendants de la sueces- 
sion de feu Mensicur Henri Destrees, 
ancien Vice Consul de France en cette 
ville decédé Je 29 Mars 1852 

La dite vente est faite en vertu 
d'une ordenance consulaire rendue par 
Monsieur le Consul de France à Por- 
to le premier du mois courant, Le 
paiement aura lien en deniers comptant. 
Oa pourra visiter, le 21 Novembre, 
de 11 heures du matin à 3 heures de 
Paprês midi, les objects qui doivent être 
mis en vente, en la maison sise rue de 
Sol n. 109. a 

TRADUCÇÃO. 


Previne-se o publico que quarta fei- 
ra, 22 do corrente mez de Novembro 
e dias seguintes, sendo possivel, se pro- 
cederá das 10 horas da manhã ás 4 
da tarde na casa do Consulado de Fran- 
ca, rua do Sol n. 109, à venda em 
leilão publico da mobilia, roupas, pra- 
tas, roupas brancas e outros objectos 
resultantes da successão do falecido snr. 
Henri Destrêes, anterior Vice-Consul 
de França n'esta cidade, e fallecido 
em 29 de Março de 1852. 

lista venda é feita em virtude duma 
ordem consular dada pelo snr. Consul 
de França no Porto, com data do 1.º 


do corrente. O pagamento effectuar-se-/ 


ha em moeda corrente. Podem vêr-se 
os objectos no dia 21 de Novembro 
desde as 11 da manhã às 3 da tárde 


na sobredita rua do Sol n. 109. (277) 
a A 
Teegm a honra d'annun- 


ciar que possuem n'esta ci- 
dade o unico deposito do — 
Verdadeiro Rob de Laffec- 
teur, — vindo-lhes directa- 
mente, que vendem por 2400 
a garrafa, 1200 meia garrafa: 
em Coimbra, na caza dos 
mesmos, Braga na de Luiz 
do Amaral Ferreira. Vianna 
na de André Joaquim Perei- 
ra, Lamego na de João Ma- 
ria Cambezes , (196) 


Municipalidade de Gaya. 


No dia 24 do corrente Novembro, 
pelas 11 horas da manhã, se hade ar 
rematar perante a mesma, o fóro de 400 
réis arbitrado por Louvados a um terre- 
no requerido d'aforamento por Joaquim 


Alves dos Reis, da freguizia de Gul- 


pilhares onde o mesmo é situado. (272) | lidade por. preço commodo. 


MISCELLANEA MUSICAL. | 


Sahiu o num. 17 deste periodico, 
contendo a Romanza nelPopera Llde- 
gonda reduzida para pianno por L. 


Fruzzi. 


Assigna-se nas lojas do costrme e 
na lithographia de Villa Nova, Filhos 
& C*, Praça de Santa Thereza n. 26, 
por 240 réis mensaes, e nas mesmas 
se vendem numeros avulsos a 200 réis. 


E Espera-se de: Pernambuco a bar- 
ca FLOR DA MAIA, capitão Jusé 
d' Azevedo Canario: e logo que chegue 
sahirá para o mesmo porto com a pos. 
sivel brevidade, o que se partecipa aos 
snrs. carregadores e passageiros, tendo 
para estes bons commodos e tractamen- 
to. Precisa-se d'um snr, medico ou ci. 
rurgião para o referido navio. — P' 
caixa Manoel Pereira Penna, rua do 
| Ferradores n. 39. (248) 


Pelo Juizo de Direito da 3. vara| 


referido seu irmão. 
Porto — Outubro 1854. (253) 


edictos de 30 
dias a contar desde 27 do corrente, a 
requerimento de D. Maria Egypsiaca de 
Lima, chamando todas e quacsquer pes- | 
soas que se julguem com direito á he- 
rança de seu irmão João José de Lima, 
solteiro, fallecido em Lamaoé, na Costa 
d'Africa, a tim de que no dito praso 
venham deduzir o mesmo direito, com, 
a pena de que não o fazendo serem 
lançados e se julgar a annunciante ha- 
bilitada unica e universal herdeiza do 


COMPANHIA LUZO-BRAZILEIRA. 

Para o Rio de Janeiro, com 
escala pela Madeira, S, Vi. 
cente, Pernambuco e Ba. 


e cartorio do Escrivão Fonseca, desta | 


cidade estão correndo 


O novo paquete a vapor D. MA- 
RIA II, commandante o 1.º tenente da 
armada A. FP. R, Guimarães, sahirá 
de Lisboa no dia 23 do corrente, 

Porto e Escriptorio da Conpanhia, 
Reboleira n. 60, 13 de Novembro de 
1854. (275) 


Vara Caminha por Vianna 


ALMANACH DE LEMBRANÇAS 
LUSO-BRAZILEIRO 
Para 1855 


Por Alexandre Magno de Castilho. 


Um volume em 32 com 400 pa- 


ginas, 431 artigos e 123 gravuras 


Acha-se à venda em todas as lo- 
ljas de livros do Porto e Reino. 


do Castello. 

| EA Sahirá com brevidade o hiate 
E DESVALIDO PROTEGI 
DO, quem no mesmo quizer carregar 
dirija-se aos despachantes Daniel Irmão 
& €,, em Cima do Muro n. 101: 102 
(276) 

Pura o Rio de Janeiro. 


sy A barca TAMEGA, capitão 


z Oliveira, proximamente cliegada 
dPaquelle porto, com a feliz viagem de 


DIAS& FILHO, Reboleira n. 53, 
teem para vender — Piannos, Aduela 
de pipa de Quebec, dita de meia pipa e 


barril d'America, Agua-raz em latas 
Chá hysson de superior qualidade e di 


versos preços, carvão miudo, e chapeos 


de palha. (268) 


46 dias, vai sabir até ao fim do prosi- 
mo mez; quem na mesma quizer car- 
regar ou hir de passagem, dirija-se a 
José Bernardo da Silva Medon — Es. 
» |criptorio em Cima do Muro, da Lada, 
-|n.:255 e 256. 

Preciza se para o mesmo navio, de 
un snr. cirurgião. [270] 


Quem pretender comprar uma casa 


terrea com dous grandes quintaes jun 
tos, 
poço, um com frente para a rua Fresea 


e outro para a rua de Pancacoza n. 14, 
em Lessa de Palmeira, falle com Anna 


de Santa Anna na rua do Barreiro 
da mesma freguezia. (273) 


cercados de ramadas , e agua de 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca SILENCIO sabe no 
Fis dia 15 do corrente, se o tempo 
o permittir. (262) 


Para a Bahia. 
A barca ADELAIDE, capi- 


dê tão À. A. da Rocha, vai sahir 


ARMAZEM 


DA 
VISTA ALEGRE. 


Run de D. Maria 24 nº 32 


Neste estabelecimento vende-se por 
E Pap 
preços fixos, porem mui razoaveis, O 


seguinte : 


Perfumarias, Porcellanas, christaes 


e objectos para adorno de toilette, vi 


nho de Champagoe, verdadeiro Reb de 
Laffecteur, lustres, lampeoens de cores 
para escada, armas, pistolas, saccos de 
couro para jornada, ricos taboleiros de 


charão, chá, vidros d'espelhos sortidos 
bengalas, chicotes &ce, &c. 


(214) 


com brevidade; quem quizer curregar 
ou hir de passagem dirija-se a João 
Adrião da Rocha na Rua Nova dos ln- 
glezes n. 18 e 19, ou ao capitão. 
(255) 


Para o Kio de Janeiro, 
A GALERA NOVA SUBTIL 


E Sahirá com muita brevidade 


por ter o seu, carregamento 
quasi prompto; quem quizer 
carregar ou hir de passagem, para o 
que tem excellentes comimodos, divija- 
» |se a João Eduardo dos Santos, na praia 
de Miragaia n.º 157. 


Na Viella de S. Salvador (trazei 


ras da rua das Congostas) ha um bom 


armazem para alugar, proprio para ce; 


reaes; quem o pretender tulle na dita 


tua nº 


158 a 160. [66] 


& Precisa-se de um snr. cirurgião para 
o mesmo navio. (239) 


Para o Rio de Janeiro. 


FEDERAÇÃO IBERICA 


ou “idéus geraes sobre o que convem 


ao futuro da Peninsula. 


Contem interessantes artigos e o 
projecto das bases para a constituição 


dos estados unidos da Iberia. 


Vende-se : no Porto nas diferentes 
lojas de livros, e na de Fonseca na rua 
das Hortas n. 153. Lisboa na do snr. 
Lavado, e em Coimbra na do snr. 


Mesquita. Preço 80 réis. 


José Pereira Cardozo, 
Souto n.º 63, tem para vender — 


ALVAIADO FINO de primeira qua- 


(178) 


na rua do 


Dê A barca — FERREIRA 


BORGES, — sahirá no 
dia 18 do corrente se o 
tempo o permittir: — previnem-se os 
snrs, passageiros. (207) 
“Para o Rio de Janeiro. 
A BARCA BUSSACO. 
ainda recebe alguns passa- 


di geiros; para o seu ajuste di- 


rijam-se à José Marques da Cos.a Junior 
em Cima do Muro n. 7 ou a João Jduar- 
do dos Santos em Miragaia n, 15, (274) 


= em 
Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 

[eee 

Porto: Typographia Commercial, 


Sabirã no dia 26 do corrente, 


